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O InP é um material amplamente investigado por suas aplicações em dispositivos opto-
eletrônicos. O InP é encontrado, em geral, na fase cúbica, conhecida como blenda de zinco. 
Contudo, com o crescimento de nanafios, foi encontrado o InP na fase hexagonal, conhecida 
como wurtzita. O projeto consistiu em investigar propriedades óticas de nanofios de InP na fase 
hexagonal, uma vez que suas propriedades ainda são pouco conhecidas. Eles foram crescidos 
pelo método Vapor-Liquid-Solid (VLS) no sistema Chemical Beam Epitaxy (CBE) e analisados 
a partir da técnica de fotoluminescência de excitação (Photoluminescence Excitation – PLE). 
Para tanto, utilizou-se uma lâmpada de filamento, um espectrômetro simples e um duplo, 
detector fotoacústico e criostato de He. O software de automação e rotina de aquisição dos 
dados foi desenvolvido com uso de linguagem Labview®. Os nanofios de InP têm 
majoritariamente a fase hexagonal e em algumas regiões são intercaladas com a fase cúbica 
formando multi-poços quânticos por causa da diferença de energia do gap entre as duas fases. 
Essa estrutura introduz uma forte emissão óptica abaixo do gap de InP na fase hexagonal 
observado nos espectros de fotoluminescência. Já os espectros de fotoluminescência de 
excitação apresentam picos de absorção bem definidos devido ao desdobramento das três 
sub-bandas da banda de valência, resultado que, pelo nosso conhecimento, ainda não tem 
sido reportado na literatura. 
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